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        —É complexo. É sujo. E saboreei cada pormenor deliciosamente ardente. -Not Your Moms Romance Blog

      

        

      
        —Convincente. Sombrio. Cativante. Afastem-se Christian e Gideon! Há um novo milionário na cidade!

        -Billionaires Only Blog

      

        

      
        —Esta leitura exigiu ser ouvida. Gritou escape do quotidiano e deu-me aquele algo extra que eu procurava.

        - The Book Junkie Reads

      

        

      
        —Agarrem-se aos vossos Kindles! É uma viagem alucinante!

        - Once Upon An Alpha

      

        

      
        —Fiquei estupefacta! A angústia, a paixão e a história foram incríveis! Acho que tenho um novo casal favorito!

        -Once Upon A Romance Blog

      

        

      
        —Eu entregaria de bom grado o meu coração a Alexander Stone!

        - Crystal's Book World

      

        

      
        —A história de Krys e Alexander é viciante, e a química entre eles é explosiva! A montanha-russa de emoções foi fantástica, e a forma como estes dois trouxeram o drama foi extraordinária.

        -Bookish Girl Reviews
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        Este livro aborda a perda de gravidez e infertilidade, podendo ser difícil para alguns leitores.

      

      

    

  


  
    
      —A história, apesar da sua dor lancinante, não pode ser deslembrada, mas se enfrentada com coragem, não precisará ser vivida novamente.
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        Alexander

      

      

      O tum, tum do baixo filtrava-se do The Dungeon, no andar de baixo do Club O. O som era ténue, mas ainda se conseguia ouvir nas suites privadas localizadas dois andares acima. Imaginei um mar de corpos a contorcerem-se na pista de dança e sabia que o cheiro a sexo certamente pairava no ar. O aroma doce e picante praticamente emanava de cada parede deste lugar. Era difícil acreditar que estava de volta aqui — no clube onde jurei nunca mais pôr os pés.

      Olhei em redor para as paredes cinzento-ardósia do quarto privado no Club O. Cordas de contenção alinhavam as paredes ao lado de vários outros equipamentos de BDSM e instrumentos de prazer. Equipamentos de suspensão pendiam do teto, projetando sombras sobre uma cama coberta com lençóis de cetim preto. Não havia cabeceira nem pés da cama, apenas quatro altos postes em cada canto. Uma grande janela encontrava-se paralela a onde eu estava, com as cortinas bem fechadas para impedir a vista de quaisquer observadores. Eu não o teria de outra forma. Podia ter considerado o exibicionismo por algum tempo, mas tudo mudou desde que conheci a Krystina. Foi decidido por mútuo acordo que a minha mulher era demasiado possessiva em relação a mim, e eu demasiado protetor em relação a ela. Eu era dela, e ela era minha. A intimidade entre nós nunca seria partilhada com mais ninguém.

      O meu olhar percorreu o corpo nu de Krystina estendido sobre o cetim preto. Uma fita vermelha circulava um dos seus pulsos, simbolizando que estava disponível apenas para mim. Era uma medida de segurança fornecida pelo clube para prevenir quaisquer avanços indesejados de outros Doms durante a nossa visita. O seu peito subia e descia, a respiração pesada em antecipação enquanto esperava pela minha próxima ordem. Até àquele momento, a única coisa que lhe tinha ordenado era para se despir e colocar-se no centro da cama.

      Movendo-me ao longo da parede de chicotes e chibatas, passei a mão por cada um enquanto decidia o que usar. Depois de escolher um flogging feito de couro preto e vermelho escarlate, olhei para a mesa estreita encostada à parede. Uma coluna Bluetooth repousava sobre a superfície de vidro. Dei um passo para o lado na sua direção, pressionei alguns botões para sincronizar com o meu telemóvel, esperando um momento até que "Possession" de Sarah McLachlan abafasse os sons distantes do clube. Eu não queria distrações, fazendo com que a atenção da minha mulher se concentrasse apenas no que estava a acontecer neste quarto.

      A melodia era triste, mas a Krystina e eu vivíamos num tempo triste. Queria que ela sentisse a letra assombrosa e se lembrasse da razão pela qual estávamos aqui. Vir ao Club O tinha sido ideia dela. Resisti no início, mas acabei por ceder depois de mais uma tentativa falhada de a dominar na sala de jogos da nossa casa em Westchester. Havia demasiadas memórias naquela sala — memórias presas no tempo que eu simplesmente não conseguia superar. Mas não queria pensar nisso. Neste momento, tudo o que queria era satisfazer todos os desejos do meu anjo. Era hora de deixar o passado para trás. Ela ansiava pela minha dominação, e era isso que eu lhe daria.

      Aproximando-me da cama, passei os dedos pela pele suave do ombro nu de Krystina. Descendo, segui com o meu toque sobre a curva do seu seio, parando apenas por um momento para beliscar a ponta endurecida do seu mamilo. Ela inspirou bruscamente, mas não me demorei, apenas continuei para sul. Quando as pontas dos meus dedos sentiram a pele ligeiramente elevada de uma pequena estria perto da sua anca, o meu maxilar enrijeceu, mas não parei a minha exploração. Não queria que nada se interpusesse no caminho do que precisava de acontecer esta noite, incluindo as cicatrizes que eram evidência permanente da sua dor.

      Quando cheguei ao seu tornozelo, usei o cabo do flogging para afastar as pernas dela e expor o seu sexo antes de voltar a subir pelo seu corpo. Contornando a cama para ficar à cabeceira, deixei os meus dedos deslizarem pelos exuberantes caracóis castanho-escuros que se espalhavam sobre a almofada e olhei para ela. Ela olhou para mim, os olhos redemoinhando com paixão e desejo. A língua dela saiu para lamber o lábio inferior, fazendo o meu pénis contrair-se. Mexi-me desconfortavelmente nas minhas calças de ganga, ansioso por me livrar da ganga restritiva.

      — Diz-me do que precisas, anjo — exigi.

      — Dor — respondeu ela sem hesitação. — Quero a dor e todo o prazer que se segue. Por favor, não te reprimas, Alex.

      A voz de Krystina era suplicante, e eu achei-a ao mesmo tempo excitante e preocupante. Adorava dar-lhe tanto dor como prazer, mas ultimamente, ela parecia querer dor por todas as razões erradas. Era quase como se ela a estivesse a procurar.

      Estudei o seu rosto por um momento antes de responder. A escuridão que tantas vezes estava presente não estava lá esta noite, apenas desejo ardente. Talvez vir aqui fosse exatamente o que ela precisava para fazer tudo desaparecer. Só havia uma maneira de descobrir.

      — Vira-te de barriga para baixo — ordenei.

      Ela fez o que eu tinha instruído, dando-me uma visão completa das suas costas. Inclinando-me sobre ela, deslizei as mãos pela sua coluna e agarrei ambas as nádegas. A sua carne quente moldou-se às minhas palmas. O rabo da Krystina era sempre uma visão gloriosa.

      Alcançando entre as suas pernas, o meu dedo encontrou a sua fenda húmida. Empurrei até penetrar na sua abertura, gemendo quando o seu calor escorregadio me sugou para dentro. Um gemido escapou dela enquanto começava um ligeiro movimento dos quadris contra a cama. No entanto, quase logo que ela começou a entregar-se ao prazer, senti o seu corpo ficar tenso.

      — Não, Alex. Preciso da dor primeiro.

      Instintivamente, irritei-me com a sua tentativa de assumir o controlo. Tirei o dedo do corpo dela e usei essa mesma mão para dar uma palmada certeira na nádega direita com a intenção de a magoar. O local onde bati começou instantaneamente a ficar vermelho.

      — Não tentes dominar a partir de baixo — disse firmemente. — Não te dei uma palmada apenas porque pediste dor, mas para te lembrar do teu lugar. Vais aceitar o que eu te der, e se eu quiser mostrar-te prazer primeiro, vais aceitá-lo sem questionar. Compreendes-me?

      — Sim — sussurrou ela.

      Sorri com satisfação enquanto voltava a tocar na sua entrada com o dedo. Gentilmente, fiz círculos, espalhando a sua humidade enquanto esperava que ela tremesse de excitação. No entanto, após vários minutos a acariciar as suas paredes interiores em todos os lugares que certamente a fariam gozar, a Krystina permanecia rígida e imóvel na cama. Não demorou muito até que me apercebesse de que ela estava deliberadamente a negar a si mesma o prazer que eu lhe tinha ordenado que aceitasse.

      — Quero o teu orgasmo — exigi com aspereza. — Relaxa o teu corpo para que possa sentir a tua vagina pulsar à volta dos meus dedos.

      Empurrando um segundo dedo dentro do seu poço quente, pressionei contra o seu ponto G. O sexo dela apertou instantaneamente, mas eu sabia que ela ainda estava a lutar contra o iminente orgasmo pela forma como cerrava os punhos. Marcas formavam-se nas suas palmas onde as unhas se cravavam. Era exatamente o que ela fazia quando eu lhe ordenava que se controlasse, só que desta vez, isso era o oposto da minha ordem. Mas antes que pudesse começar a entender por que ela se torturaria assim, ouvi um soluço escapar dos seus lábios.

      — Alex, por favor — gemeu ela. — A dor. Preciso disso primeiro.

      Não havia como negar o tremor de emoção na sua voz. Inclinei a cabeça para ler a sua expressão. Os olhos dela estavam bem fechados, mas não havia como confundir a lágrima que vi a rolar da sua face para o cetim preto.

      Merda!

      Eu queria libertar a minha dominância mais do que tudo. Queria possuí-la — exigir que ela se ajoelhasse e me chupasse. Queria as unhas dela cravadas na minha carne enquanto eu a fodia de forma dura e sem restrições. Queria os seus gritos, as suas súplicas, a sua dor e o seu prazer. Queria tomar tudo sem consequências.

      Mas não se ela estivesse a chorar.

      Depois de tudo pelo que passámos, as lágrimas da Krystina sobrepunham-se a qualquer ideia de dominação. Percebi então que a ideia dela de virmos aqui esta noite não tinha nada a ver com ultrapassar memórias dolorosas. Ela não me queria — só queria uma fuga. Saber isto fez o meu peito apertar. Eu sabia que não era pessoal. Todos têm direito a lidar com emoções difíceis à sua maneira. Só desejava que a Krystina tivesse encontrado uma maneira diferente de canalizar os seus sentimentos.

      O meu maxilar contraiu-se e a minha mão fechou-se à volta do cabo do flogging. Se ela queria dor, eu dar-lhe-ia o que ela precisava — mas apenas por esta noite. Amanhã, discutiríamos quem estava em última análise no controlo quando estávamos no quarto.

      Levantando a mão, dei o primeiro golpe. O som do couro a estalar na sua pele era um afrodisíaco incomparável, e o meu pénis endureceu instantaneamente. Levando a mão livre ao cós das calças, desapertei o botão e baixei o fecho. A minha ereção libertou-se, ansiosa por sentir um dos buracos apertados da Krystina.

      Trazendo o flogging para baixo uma segunda vez, atingi-a no mesmo lugar que antes. Normalmente, eu distribuiria os golpes uniformemente pelo seu traseiro, mas ela queria dor esta noite — dor real — e esta era uma maneira garantida de proporcionar exatamente isso. Quando o terceiro e o quarto golpes vieram, as mãos da Krystina agarraram a borda da cama até que os seus nós dos dedos ficassem brancos. Eu não tinha contido nada e sabia que isto a estava a magoar, mas ela não pronunciou uma única palavra.

      Observei as belas linhas rosadas que tinham florescido no seu rabo. O meu pénis pulsava com a visão. Mais do que tudo, queria entrar no seu doce poço de mel, mas ainda não. O meu prazer, e o dela, viriam em breve. Agarrando a base do meu pénis, acariciei-o e fiz descer o flogging pela quinta vez.

      Quando cheguei ao décimo golpe, o tom rosado tinha-se transformado num vermelho brilhante. As marcas começaram a levantar-se e não tinha a certeza de quanto mais ela aguentaria antes que o sangue fosse derramado. Fiz uma pausa, esperando que ela pronunciasse a sua palavra de segurança, mas a palavra "safira" nunca saiu dos seus lábios. Dado o seu comportamento ultimamente, não sabia se ela a usaria para me fazer parar. Tudo o que sabia era que não ia esperar para descobrir. Ela queria a dor — que foi precisamente o que eu entreguei — mas já bastava. Agora era hora de ela experimentar o prazer.

      Pousando o flogging, saí das minhas calças e subi para cima da cama. Depois, apoiando-me num cotovelo para garantir que o meu peso completo não estava sobre ela, estendi a mão para posicionar a cabeça do meu pénis na sua entrada.

      — Alex, não! — gritou ela, fechando as pernas ao fazê-lo. — Ainda não. Preciso de mais. Bate-me outra vez.

      — Já tiveste o suficiente, anjo.

      — Eu saberei quando tiver o suficiente. Usarei a minha palavra de segurança se se tornar demasiado.

      — Não estou convencido de que o farias, e não te vou fazer sangrar, Krystina. Nunca faria nada que pudesse deixar marcas permanentes. Sabes disso, então porque me estás a pedir isso?

      — Estou bem. Não vou sangrar — insistiu ela, e mexeu o corpo ligeiramente para a esquerda para que já não estivesse diretamente debaixo de mim. — Continua.

      Apertei os lábios numa linha fina, completamente irritado com a sua atitude petulante — mas também preocupado.

      Muito preocupado.

      Ela não está a ser ela mesma. Isto está tudo errado.

      Saindo da cama, peguei nas minhas calças do chão.

      — Acabámos aqui — disse-lhe.

      — Espera... o quê? — Ela virou-se de costas e lançou-me um olhar incrédulo.

      — Ouviste-me, anjo. Veste-te.

      — Não. Não acabámos — desafiou ela.

      — Sim, acabámos. Isto foi um erro. Vir aqui nunca foi a resposta.

      Arrastando-se para a borda da cama, Krystina pegou no flogging e estendeu-mo.

      — Preciso disto, Alex — precisamos disto. Por favor.

      — Não me olhes assim. Isto não é saudável, e tu sabes disso.

      — Tu vais falar-me sobre o que é saudável e o que não é? Isso é rico vindo do rei de tudo o que está fodido — atacou ela com raiva. As suas pupilas dilataram-se, e arrepios gelados surgiram nos meus braços. Eu sabia que ela não queria dizer o que disse. As suas palavras vinham de um lugar escuro — um lugar onde eu não conseguia alcançá-la. Precisava de salvar a minha mulher do abismo negro em que ela estava a cair, mas não sabia como.

      — Não queres seguir por este caminho, Krystina.

      — Não tens o direito de me julgar. Não foste tu que tentaste escapar da vida através do BDSM? Posso não conhecer todos os detalhes sobre esse período da tua vida, mas sei quem conhece. O que dizes, Alex? Devemos ver se a querida Sasha ainda é membro do Club O?

      — Chega! — retorqui. Recusava-me a fazer isto com ela — não agora. Não neste lugar. — A dor física não vai apagar a tua dor emocional.

      — Não tentes psicanalisar-me. Estou perfeitamente ciente disso! — respondeu ela bruscamente. — Não preciso que me recites frases dos teus livros da faculdade.

      Ela tinha razão. Nenhum diploma de psicologia me ajudaria agora. Ela precisava de mais do que qualquer coisa que eu pudesse dar-lhe.

      — Veste-te. Vamos embora — declarei amargamente, sem me incomodar em disfarçar o meu desgosto com a nossa situação atual. — Logo de manhã, vou marcar uma consulta para veres o Dr. Tumblin.

      — E o que devo dizer-lhe? Que depois de mais de cinco anos a praticar BDSM com o meu marido, ele de repente tem medo de me chicotear?

      — Não brinques comigo. Sabes que é mais do que isso — disse e atirei-lhe a roupa. Quando ela não começou a vesti-la imediatamente, aproximei-me e peguei na camisa preta de cetim com botões. Colocando-a sobre os ombros dela, tentei vesti-la.

      — Para — protestou ela. — Nem sequer tenho o soutien posto. Preciso de...

      — Que se foda o soutien — interrompi. Só queria que ela estivesse suficientemente vestida para sairmos daqui. Envolvemo-nos numa espécie de cabo de guerra, com ela a puxar uma manga da camisa e eu a outra. Usando a mão livre, tentei soltar os dedos dela.

      — Alex! — gritou ela, afastando-se do meu alcance. — Por favor. Não me faças sair daqui. Eu só preciso... nós só precisamos...

      A sua voz quebrou-se. Olhei para cima e vi um poço profundo de lágrimas a acumular-se nos seus olhos. Ela piscou, e as lágrimas escorreram pelas suas bochechas. Largando a camisa, estendi a mão para tocar no seu rosto. Passei o dedo pela sua testa, desejando poder ler a sua mente. A sua agonia estava bem à vista, mas a solução para o que a afligia estava fora do meu alcance.

      Inclinando-me, pressionei os meus lábios nos dela, usando a minha boca para expressar tudo o que as palavras não podiam. Passei as mãos pela base do seu pescoço até ao seu cabelo, juntando a massa espessa e segurando a cabeça dela imóvel enquanto a invadia com a minha língua. O sabor salgado das suas lágrimas misturou-se com a nossa saliva, e intensifiquei o beijo. Ela respondeu com uma paixão violenta. A sua respiração passou de tremida a ofegante em desespero. Esta mulher — a própria essência dela — era a minha fraqueza. Eu faria qualquer coisa para afastar os seus demónios.

      — Alex — suspirou ela. A vulnerabilidade quebrada na sua voz fez-me recuar para olhar para ela. Usando o polegar, tracei a linha do seu lábio inferior que estava inchado do meu beijo. Ela olhou para mim por um longo momento. Quando finalmente falou, o seu tom estava carregado de remorso. — Peço-te muita desculpa.

      — Anjo, não peças desculpa. Tens lidado com muita coisa, e...

      — Não. Isso não é desculpa. Não devia ter-te atacado tão cruelmente e atirado o teu passado à cara. Não importa o que estou a passar, tu não mereceste isso. Esperava que esta noite... — Ela interrompeu-se, parecendo sem palavras. — Acho que não sei realmente o que esperava. Vamos só para casa.

      Ela inclinou-se para apanhar as roupas sem mais uma palavra, e ambos nos apressámos a terminar de vestir em silêncio. Depois, quando estávamos prontos para sair, passei o braço pela cintura dela e levei-a da suite privada para o corredor. A música pulsante era mais alta aqui, mas não tão alta que eu não pudesse ser ouvido sobre o baixo.

      — Podemos voltar outra vez, anjo — sugeri enquanto caminhávamos pelo longo corredor até às escadas que nos levariam ao vestíbulo principal. Não tinha a certeza se voltar era a melhor ideia, mas ver a sua expressão derrotada era quase insuportável. Tinha de lhe dar esperança — fazê-la acreditar que ficaríamos bem novamente. — Vamos reconsiderar a ideia assim que nós... assim que resolvermos tudo.

      — Talvez — respondeu ela em voz baixa.

      Antes de sairmos do Club O, passámos pela estátua de mármore de Vénus. A deusa romana estava envolta num pano levemente drapeado com um seio exposto, aludindo à sua beleza erótica plena. Sempre apreciei os seus atributos — beleza, persuasão, sedução, sexo e fertilidade. No entanto, vê-la hoje de todos os dias parecia agridoce. A sua expressão sedutora parecia apenas zombar da minha própria existência.
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        Krystina

      

      

      Pisquei, e a minha visão ajustou-se lentamente ao luar que deslizava pelo teto. Mexi-me e senti o corpo quente de Alexander ao meu lado. Instintivamente, virei-me para me aconchegar nele, mas detive-me no último momento. A minha mão estendeu-se, querendo tocá-lo. Só me contive porque tinha medo de o acordar, e não queria falar com ele esta manhã. Tinha sido um fim de semana extenuante depois do que aconteceu na sexta-feira à noite no Club O. Mal tínhamos falado desde então, e agora era segunda-feira de manhã, e eu ainda não sabia o que lhe dizer.

      Voltando a virar-me de costas, olhei fixamente para o teto alto. Apesar da escuridão lá fora, eu sabia que a madrugada aproximava-se pelos sons que vinham das janelas abertas do quarto. Os pássaros começavam a despertar, os seus trinados suaves misturando-se com a respiração lenta e ritmada de Alexander. A temperatura fresca da noite de agosto tinha sido agradável quando nos deitámos, por isso optámos por manter a porta da varanda do nosso quarto aberta. O ar do final do verão filtrava-se através da tela de privacidade, prometendo uma manhã agradável.

      Virando a cabeça, olhei para o relógio. Estava a aproximar-se das cinco da manhã. Alexander iria acordar em breve. Eu conhecia a sua rotina como a palma da minha mão. Primeiro, ele desceria para o nosso ginásio em casa. Depois de completar o seu treino matinal, voltaria para tomar um duche antes de ir para o trabalho. Ele começava sempre o seu dia de trabalho muito antes de mim. Enquanto ele tipicamente estava no escritório nunca depois das sete, eu não chegava até depois das oito. Não havia necessidade de eu chegar mais cedo porque a maioria dos clientes da Turning Stone Advertising só abriam para negócios às nove de qualquer forma.

      Momentos depois, o som baixo do alarme do telemóvel de Alexander soou. Senti um movimento na cama enquanto ele se mexia para o silenciar e depois levantava-se. Fiquei perfeitamente imóvel, fingindo que dormia. A julgar pelos seus passos no chão de madeira de bambu, aproximava-se dos roupeiros dele e dela no lado oposto do quarto. Espreitando com um olho, observei a sua forma gloriosamente nua iluminada na luz fraca. Um Alexander nu era sempre um espetáculo para contemplar. As linhas cinzeladas e duras do seu corpo fariam qualquer escultor ansiar por moldar a sua forma impecável.

      Quando ele entrou no seu roupeiro, houve um leve clique da maçaneta logo antes de um pequeno raio de luz sair da parte inferior da porta fechada depois de acender a luz interior. Quando emergiu alguns minutos depois, estava previsivelmente com um par de calções de ginástica e uma t-shirt. Virou-se na minha direção e rapidamente fechei os olhos, fingindo dormir mais uma vez. Alexander estava sempre tão em sintonia comigo, que provavelmente sabia que eu estava acordada. Mas, se soube, não disse nada antes de sair do quarto para começar o seu treino diário.

      Esta era a terceira manhã consecutiva em que acordava desta forma — estudando cuidadosamente o meu marido em silêncio, ansiando por tocá-lo. Eu ansiava pelo seu calor e pelo seu abraço, mas ultimamente parecia que estávamos em extremos opostos do mundo. Éramos duas almas perdidas no luto, mas eu não conseguia falar sobre isso. Como poderia quando nem sequer havia uma forma de explicar a mim mesma como me sentia? Não era que não quisesse abrir-me sobre os meus sentimentos — eu queria gritar sobre eles. O problema era que não conseguia encontrar as palavras.

      Virando-me para o lado, ignorei a lágrima que escorria pela minha face e fechei os olhos. Puxei os cobertores bem apertados ao redor do meu ombro, sentindo-me grata por não ter de me levantar por mais uma hora. Eu precisava que o sono me levasse para poder escapar para a escuridão e afastar-me de toda a dor — mesmo que por apenas um momento — antes de enfrentar o dia mais uma vez.
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        * * *

      

      Duas horas depois, sentei-me no banco traseiro de um Maserati Quattroporte preto enquanto Samuel Faye, o meu segurança, saia de marcha atrás da garagem. Nunca acabei por adormecer novamente como esperava. Era por isso que a minha caneca de viagem continha a minha segunda chávena de café do dia. Tratava a cafeína como se fosse a minha tábua de salvação.

      Passámos pelo portão de ferro forjado preto no final da entrada e virámos para a estrada principal. O ronco baixo do motor era a única coisa que se podia ouvir na rua residencial tranquila. O Maserati foi a aquisição mais recente de Alexander, depois de decidir que o BMW que Samuel costumava conduzir já não era suficientemente bom para a minha segurança. O meu marido insistiu que a obsessão dos paparazzi por mim ditava a necessidade de um veículo blindado. Argumentei que o carro de luxo fabricado em Itália era excêntrico na melhor das hipóteses e não era necessário, mas desisti quando ele começou a falar sobre escudos à prova de balística — fosse o que fosse que isso significasse. A minha educação fez com que os factos sobre automóveis fossem como uma segunda língua para mim, mas veículos de grau militar estavam bem fora do meu domínio.

      Menos de dez minutos depois, Samuel virou em direção à entrada principal do Cemitério de Westwood Hills. Eu conhecia o percurso de cor e mal reparava nas coisas que passavam enquanto ele navegava pela estreita estrada de asfalto. Afinal, eu vinha ao cemitério diariamente desde que enterrámos a nossa preciosa bebé aqui.

      O dia em que contei a Alexander que estava grávida dela parecia tão distante — um conto de fadas natalício que não teve um final feliz. Perdi a nossa bebé após vinte e oito semanas de gravidez e não havia palavras que pudessem descrever aquele tipo de dor. O tempo parecia simplesmente parar. Tudo o que nos restava era um vazio oco. Não importava se quatro meses e meio tinham passado desde que o destino cruelmente arrebatou tudo de nós. Alexander e eu sentíamo-nos presos no tempo. Tínhamos ficado estagnados — das formas mais inexplicáveis — e eu não sabia como nos levar para um lugar onde estivéssemos completamente juntos novamente.

      Era parte da razão pela qual eu vinha ao cemitério todos os dias. Nunca queria esquecer o quão preciosa era a vida. Era uma dádiva, uma que poderia facilmente passar despercebida enquanto seguíamos as nossas rotinas diárias. Era apenas durante os momentos mais extremos da vida, quer fosse alegria imensurável ou tristeza dilacerante, que as pessoas tendiam a sentir-se mais vivas. De certa forma, vir aqui era a minha terapia. Lembrava-me que eu estava viva apesar do entorpecimento debilitante.

      Samuel abrandou o carro até parar em frente a um bordo imponente já demasiado familiar. Quando ele veio abrir a porta do carro para mim, movi as pernas para fora e levantei-me ao lado da estrada. Mantive a cabeça baixa, olhando distraidamente para as folhas de relva verde enquanto esperava que Samuel me entregasse um único lírio. Era outra parte da minha rotina diária, por isso, quando o vi aparecer na minha visão periférica, a memória muscular impulsionou a minha mão para o pegar. O meu maxilar contraiu-se enquanto os meus dedos se fechavam à volta do caule, tentando lutar contra as visões que passavam diante dos meus olhos.

      Por alguma razão, a mesma memória vinha sempre até mim neste momento preciso, todos os dias. Não importava quão arduamente tentasse, não conseguia afastar os meus pensamentos, e sentia cada emoção exatamente como as tinha sentido no dia em que as senti originalmente — aquela sensação de alegria eufórica ser violentamente arrancada, deixando um buraco negro quando deveria haver apenas amor e devoção. Foi o dia em que o meu destino foi decidido por mim.

      Eu tinha dado à luz a nossa filha após um longo e difícil trabalho de parto que começou demasiado cedo. Os médicos tentaram parar as minhas contrações, mas foi em vão. Após o nascimento, embalei a sua pequena forma nos meus braços. Alexander e eu olhámos para ela e colocámos as suas delicadas mãozinhas nas nossas. As suas pestanas eram quase invisíveis contra a pele translúcida, e o pouco cabelo que começara a crescer na sua cabeça era escuro. Se lhe tivesse sido dada a oportunidade de crescer, imaginava que teria longos cabelos quase pretos, semelhantes aos da irmã de Alexander, Justine.

      A nossa bebé era perfeita — tão pequenina — mas, ainda assim, perfeita. Pudemos segurá-la durante o que pareceu ser os mais curtos minutos, apenas para a perder antes que pudéssemos estar preparados. Um nó no cordão umbilical tinha-lhe privado dos nutrientes necessários e, no processo, privou-nos do nosso futuro com ela. Todas as precauções que tínhamos tomado para garantir uma gravidez saudável tinham sido em vão. A dor de a ter dado à luz tinha sido em vão.

      Mas o pior foi ser forçada a aceitar a realidade da minha situação. Eu ainda conseguia ver a compaixão nos olhos da enfermeira da maternidade quando apresentou Alexander e a mim ao conselheiro de luto que nos ajudaria no processo do funeral. Eu estava em choque. Embora fosse o curso natural das coisas, a ideia de um funeral nunca me tinha ocorrido quando levaram a nossa pequena anjinha. A ideia de realizar um funeral para um bebé que teve tão poucos momentos nesta terra parecia-me estranha. Toda a experiência pareceu fora do corpo.

      Nem sequer me lembrava do nome do conselheiro de luto que falou connosco. Só me lembrava dela a entregar-me dois folhetos. Um folheto apresentava uma seleção de caixões em miniatura e o outro explicava a cremação. Não consegui suportar olhar para nenhum deles. A súbita perceção do que estava pela frente fez-me vomitar para o lado da minha cama de hospital.

      Se já não estávamos a processar o suficiente, a minha obstetra deu-nos outro golpe. Não só perdi o nosso filho, como me disseram que provavelmente nunca mais seria capaz de conceber. As suas palavras brutais rasgaram a minha carne e ossos, deixando-me esfolada e ensanguentada e sentindo que nunca seria completa novamente. Ouvir frases como "útero inóspito" no meio de tudo era demasiado para suportar. Entre o descolamento da placenta que ocorreu quando estava a dar à luz e as cicatrizes uterinas das minhas anteriores perdas gestacionais, os danos no meu útero eram demasiado graves. Tentar outra gravidez seria perigoso e ameaçador à vida.

      Toda a esperança para o futuro desapareceu, e senti como se uma parte vital de mim tivesse morrido. Havia dias em que ainda me sentia assim. Não havia maneira fácil de ultrapassar tanta dor. Na verdade, não achava que alguma vez conseguiria. Tudo o que sabia era que queria escapar de qualquer forma possível. Quando as pessoas nos garantiam que poderíamos tentar novamente em breve, eu queria gritar. Não tinha forças para explicar porque não podíamos. Em vez disso, dava um sorriso falso e acenava, uma parte de mim ainda recusando-se a acreditar na minha realidade.

      Respirando fundo, concentrei-me em colocar um pé à frente do outro. Tentei abraçar a serenidade ao meu redor enquanto me aproximava do túmulo da minha filha. Parando em frente à sua lápide, levantei lentamente os olhos para ler a inscrição.

      Liliana Lucille Stone

      Segurada por um momento, amada por uma vida inteira

      9 de abril de 2022

      Tinha vindo aqui tantas vezes que já não me emocionava ao ler o mármore gravado. Tudo o que sentia agora era dormência. Tantas pessoas me diziam que tudo acontece por uma razão. Era um lema em que eu costumava acreditar também — mas agora não. Não havia razão para isto — para esta dor que não era merecida.

      Agachando-me, substituí o lírio de ontem pelo fresco e voltei a ficar de pé.

      — Minha querida Liliana — sussurrei. — Nunca conheceremos a tua inteligência, sabedoria e personalidade, mas sei que terias enchido os nossos corações se tivesses tido a oportunidade. Cada momento que tivemos contigo foi uma dádiva. A vida evolui, forçando as pessoas a mudar com ela. Tu mudaste o teu pai e a mim das formas mais inexplicáveis. Serás sempre uma parte de nós. Até nos encontrarmos novamente, bebé...

      Pressionando dois dedos aos meus lábios, levei-os para tocar a fria lápide de mármore.

      Era estranho pensar em quanto a minha vida tinha mudado desde que conheci Alexander. Mal reconhecia a mulher que costumava ser — uma recém-licenciada ingénua que escorregara num cappuccino derramado, levando-a a apaixonar-se perdidamente por um bilionário misterioso. Tinha-me ajustado e crescido tanto desde então, e, de certa forma, aqueles dias tinham sido o fim da minha inocência. Perguntava-me se a nossa tragédia era o resultado de escolhas erradas ou se realmente era apenas o destino. Tinha de acreditar que era o último. Pensar o contrário far-me-ia enlouquecer ao questionar cada passo que alguma vez tinha dado.

      Olhando por cima do ombro, vi Samuel a esperar pacientemente junto ao carro. Tinha estado à frente do túmulo de Liliana durante quinze minutos e sabia que era hora de ir embora. Ainda assim, afastar-me nunca era fácil. O meu peito sempre se apertava quando dava o primeiro passo. Hoje não foi diferente.

      Enquanto caminhava de volta para o carro, uma única lágrima escorreu pela minha face. Limpei-a, respirei fundo pelo nariz e sussurrei um lembrete para mim mesma.

      — Hora de enfrentar o dia. Tu consegues fazer isto.
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      O trânsito estava horrível enquanto Samuel nos conduzia pela cidade. Suspirei com impaciência ao aproximarmo-nos do distrito financeiro. Tanto quanto detestava os atrasos, também me sentia grata por eles. As ruas congestionadas eram um sinal inequívoco de que tudo tinha finalmente voltado à normalidade. Demorou algum tempo, mas toda Nova Iorque tinha finalmente ultrapassado a pandemia e era novamente a cidade movimentada que eu aprendera a amar.

      Quando parámos perto da esquina de Trinity Place com Rector Street, encostei a cabeça contra o assento e passei as mãos pelo macio couro italiano. Fechei os olhos e respirei fundo. As minhas manhãs no cemitério eram sempre emocionais, e por vezes precisava de uma rápida recuperação antes de enfrentar o dia. Hoje era um desses dias.

      Contando até dez, concentrei-me na minha respiração. Inspirava e expirava lentamente, tentando expulsar a ansiedade cada vez que soltava o ar. Era um exercício que o Dr. Tumblin me ensinara para acalmar as ondas avassaladoras de ansiedade após perder Liliana. Ele receitara-me antidepressivos para me ajudar a ultrapassar o pior, mas eu não queria tomá-los a longo prazo. Este simples exercício de contagem permitia-me encontrar paz sem medicação para que pudesse concentrar-me.

      Eventualmente, o trânsito começou a fluir novamente e continuámos o nosso caminho. Quando Samuel parou junto ao passeio em frente à Cornerstone Tower, sentia-me relativamente calma e mais parecida comigo mesma. Esperei enquanto ele saía do lugar do condutor para me abrir a porta do passageiro.

      — Obrigada, Samuel — disse ao sair para o passeio.

      — Minha senhora — respondeu com um breve aceno enquanto me pegava pelo cotovelo e me guiava até às portas principais do edifício.

      Respirei fundo quando senti o aroma de mel e açúcar a impregnar o ar. Olhando para a esquerda, vi que um vendedor ambulante tinha montado banca no passeio e vendia amêndoas torradas. Fiz uma nota mental para descer e comprar algumas na hora de almoço enquanto observava a Cornerstone Tower. A impressionante estrutura erguia-se à minha frente. Do meu lugar no passeio, a elegante agulha ornamental elevava-se bem alto, perfurando as nuvens baixas e parecendo prolongar-se até ao infinito.

      Pelo aspeto do céu, a chuva cairia certamente antes do meio-dia. A humidade que sempre acompanhava os aguaceiros de verão seria sem dúvida brutal, e eu estava grata por ter decidido usar o cabelo preso hoje. Não havia como domar os meus caracóis depois de uma chuva de verão em Nova Iorque.

      Samuel e eu aproximámo-nos das portas giratórias de vidro e entrámos no átrio principal. Uma vez lá dentro, ele seguiu a sua rotina habitual de procurar qualquer coisa fora do comum. Depois de decidir que estava tudo normal, fez-me uma meia saudação e dirigiu-se de volta para o carro. Não demoraria muito a regressar. Depois de estacionar o carro, voltaria para ficar de guarda do lado de fora dos escritórios da Turning Stone Advertising.

      Por mais que apreciasse sentir-me segura, ter sempre alguém atrás de mim fazia-me sentir sufocada por vezes. Ainda assim, compreendia a necessidade. Depois de um fotógrafo ordinário ter roubado uma fotografia minha de biquíni junto à piscina da nossa casa em Westchester, senti-me tão violada. Mesmo tendo o incidente ocorrido há alguns anos, ainda tinha arrepios quando pensava nisso. Alexander ficou completamente furioso quando me viu estampada nas primeiras páginas dos tabloides locais. Aquela fotografia tinha despertado um súbito interesse por mim que não existia antes. Os tabloides já nem pareciam interessar-se pelo Alexander, tendo encontrado uma nova obsessão na mulher do bilionário — eu. Por causa disso, Alexander jurou que eu nunca mais andaria sem proteção nas ruas de Nova Iorque.

      Atravessando o grande átrio, passei pela receção de segurança e dirigi-me à bateria de elevadores. Os meus sapatos de salto alto pretos ecoavam pelo chão de mármore com veios azuis. Quando cheguei ao elevador, digitei o número do meu andar no teclado. Momentos depois, as portas abriram-se, e fiquei surpreendida ao ver Alexander do outro lado.

      — Alex! — exclamei perplexa. Embora ele saísse frequentemente do escritório para reuniões de negócios, era incomum vê-lo a deixar o quinquagésimo andar tão cedo. — Para onde vais tão cedo?

      — Só até à Billy's Bagel Shop aqui ao lado. Saltei o pequeno-almoço hoje e quero ir buscar um bagel e uma bebida energética — explicou.

      Desviando-me para o deixar passar, franzi o sobrolho enquanto ele saía do elevador. Normalmente, ele pedia à Laura, a sua assistente, para fazer essas coisas por ele.

      — Onde está a Laura?

      — A mãe dela vai ser operada, por isso está ausente hoje e amanhã. Eu disse-te na semana passada, anjo.

      O meu franzido aprofundou-se. Tinha uma vaga recordação dele ter dito algo sobre Laura, mas não me lembrava dos pormenores.

      — Deve ter-me escapado.

      — Isso tem acontecido bastante ultimamente. Não é normal em ti. Estás a sentir-te bem?

      Não particularmente.

      Mas não podia dizer-lhe isso sem fornecer uma explicação que não estava em condições de dar. Não sabia como alguém poderia explicar sentimentos de vazio.

      — Estou bem — menti.

      Alexander franziu o sobrolho como se não acreditasse em mim. — Foste ao cemitério esta manhã?

      Fiquei tensa.

      — Claro que fui ao cemitério — respondi. Tentei manter a rigidez fora da minha voz porque não queria iniciar uma discussão.

      As minhas visitas diárias eram um ponto sensível entre Alexander e eu. Ele não gostava que eu fosse tão frequentemente e insistia que essa era a razão pela qual eu não conseguia ultrapassar a perda de Liliana. Mas ele não compreendia. Na verdade, recusava-se a voltar ao local da sepultura desde que a tínhamos enterrado. Tentava não o julgar com demasiada severidade. Cada um tem o direito de lidar com o luto à sua maneira, mas não podia deixar de pensar que ele estava apenas a tentar mascarar a dor. Então, ia ao cemitério sozinha — e era difícil não sentir ressentimento por isso.

      — Eu supus — disse ele com resignação. Franzindo os lábios, mudou o peso de um pé para o outro. — Queres que te traga alguma coisa da loja de bagels enquanto lá estou?

      — Estou servida, mas obrigada — disse-lhe e levantei a minha caneca de viagem com café que tinha preparado antes de sair de casa.

      Alexander deu um passo na minha direção e, embora não me tocasse, era impossível ignorar o calor que irradiava dele. O meu marido estava sempre tão presente. Nunca importava que tipo de tumulto estávamos a passar. Nada parecia impedir a energia sexual e cinética de saltar entre nós.

      — Anjo — começou e pousou a mão no meu braço. — Saltei o pequeno-almoço hoje porque não tinha apetite depois de ver que não estavas na cozinha pelo terceiro dia consecutivo. Tu e eu tomamos sempre o pequeno-almoço juntos de manhã, independentemente dos nossos horários. Tenho a certeza de que a Vivian também achou estranho. O que se passa contigo?

      — Alex, este não é realmente o momento para...

      — Então quando é o momento, caramba! — disse ele bruscamente. Largou a mão e deu um passo atrás. Os seus dentes estavam cerrados enquanto passava a mão livre pelos cabelos escuros ondulados. — Desculpa. Não devia ter-me exaltado. É só que... não sei.

      Odiava o olhar de impotência que atravessou o seu rosto — odiava ser a razão para isso.

      — Está tudo bem, a sério. Têm sido dias estranhos. Talvez possamos conversar mais tarde? — sugeri.

      A expressão de Alexander suavizou-se enquanto se aproximava de mim novamente e envolvia os dois braços à volta da minha cintura.

      Estendi a mão e acariciei suavemente a sua face com a minha mão livre. Os seus olhos azul-safira tornaram-se hipnóticos — encantadores e sedutores. Por um longo momento, simplesmente olhámos um para o outro.

      — Amo-te, Alex — sussurrei.

      Inclinando-se, pressionou completamente a sua boca contra a minha. Senti uma corrente descer pela minha espinha no momento em que os nossos lábios se conectaram. Era elétrico. Energizante. Era sempre assim com ele. Não importava o que estivesse a acontecer, amor e luxúria nunca foram um problema para nós.

      O beijo foi curto, e quando ele se afastou, não havia como negar o calor no seu olhar. Mas havia algo mais lá também. Se não estava enganada, pensei ter visto um vislumbre de tristeza.

      — Sei que me amas, anjo. E eu amo-te. Sempre foste a minha luz, mas escureceste para mim e estou preocupado.

      — Alex, não quero discutir isto aqui. Como eu disse...

      — Eu sei. Mais tarde. Tens razão. Este não é o lugar. — Inclinando-se mais uma vez, deu-me um leve beijo na testa. — Vejo-te depois do trabalho.

      Quando ele se afastou, um sentimento de melancolia apoderou-se de mim. O meu corpo parecia mover-se no automático, e fiquei um pouco sobressaltada quando as portas do elevador se abriram no trigésimo sétimo andar. Mal me lembrava de ter entrado no elevador. Alexander tinha razão sobre eu andar a esquecer-me das coisas ultimamente. Tinha andado completamente nas nuvens. Devia ser devido a todo o stress a que estava sujeita.

      Saindo do elevador, coloquei a minha cara de jogo e dirigi-me ao meu escritório na Turning Stone Advertising.

      — Bom dia, Regina — disse à minha secretária ao passar pela sua secretária.

      — Bom dia para si também. Já está a revelar-se um dia ocupado — comentou ela.

      — Não importa o quanto nos preparemos, é sempre assim quando lançamos uma nova campanha, não é?

      — É verdade.

      — O Clive já chegou? — perguntei. — Quero rever com ele a nova campanha online para a Sheppard's Cuisine antes que seja lançada.

      — Ele está cá. Vi-o a rondar por aqui há alguns minutos. Já parecia agitado — acrescentou Regina com uma gargalhada.

      Abanei a cabeça. — Se ele está todo tenso, talvez não reveja isto com ele ainda. O Clive precisa de relaxar. Não é o nosso primeiro lançamento. Considerando todos os obstáculos que tivemos de ultrapassar durante a pandemia, isto devia ser fácil. Se ele começar a agir como se a Câmara Municipal estivesse a arder, manda-o ao meu escritório. Tê-lo todo nervoso nunca é bom para ninguém.

      Deixando Regina com a sua rotina matinal, continuei para o meu escritório. Uma vez lá, pendurei a minha mala no encosto da cadeira da secretária e sentei-me em frente ao computador. Assim que mexi no rato para acordar o monitor, ouvi o meu telemóvel a vibrar na minha mala. Estendendo a mão, retirei o telefone e vi o nome de Allyson no identificador de chamadas.

      Sorrindo, deslizei o dedo pelo ecrã para atender.

      — Olá, tu — disse eu.

      — Olá para ti também. O que andas a fazer? — perguntou ela.

      Ri-me. — São cinco para as nove de segunda-feira de manhã. O que achas que estou a fazer, Ally?

      — Está bem, espertinha. Deixa-me clarificar. O que vais estar a fazer na hora de almoço? Vou fazer uma sessão fotográfica perto do teu escritório mais tarde hoje e pensei que pudéssemos almoçar juntas.

      — Gostaria de poder, mas hoje vou ter um almoço de trabalho. Tenho demasiadas coisas em mãos. Estamos a lançar uma nova campanha publicitária e a preparar-nos para outra que será lançada na próxima semana.

      — Que pena. Sinto que não te vejo há séculos. Tenho saudades tuas.

      — Eu sei. Também tenho saudades tuas. Os nossos horários não têm coincidido ultimamente. Podia mesmo usar um tempo de amigas.

      — Percebo-te. Têm sido meses difíceis. Estás a aguentar-te? — perguntou ela suavemente.

      — Mais ou menos. O Alex e eu... bem, temos andado desencontrados ultimamente. Não sei explicar.

      — Krys, vocês passaram por um inferno. Claro que as coisas vão parecer estranhas por um tempo. Tem fé. Vão encontrar o vosso ritmo novamente. A menos que, claro, tenha acontecido mais alguma coisa que eu não saiba.

      — Sim e não — disse, mordendo o lábio inferior. Ponderei se devia contar-lhe sobre o Club O. Embora Allyson soubesse da existência do clube, nunca tinha discutido as minhas experiências lá com ela. Não sabia bem porquê, mas falar com ela sobre o clube underground enquanto estava sentada no meu escritório no trabalho seria, sem dúvida, uma conversa inadequada. O meu escritório tinha porta, mas as paredes eram finas e o risco de alguém me ouvir era demasiado grande. Apesar das constantes investigações da imprensa, a história de Alexander com o clube BDSM tinha milagrosamente ficado fora do ciclo de notícias e eu não queria fazer nada que pudesse potencialmente mudar isso.

      — O que queres dizer com sim e não? — insistiu Allyson.

      — É uma história um pouco longa — uma que não posso contar no trabalho.

      — Pareces cansada, Krys. Tens a certeza de que estás bem?

      — Sim, Ally. Estou bem. — Pressionei os lábios numa linha apertada. Sentia que tinha andado a dizer isso muitas vezes ultimamente.

      — Sabes o que eu acho? Acho que tens trabalhado demais. Tu e o Alex são viciados em trabalho. Não é de admirar que as coisas pareçam estranhas entre vocês. Precisam de umas férias.

      Ri-me. — Férias? Como é que isso vai resolver alguma coisa?

      — É uma pausa da vida! E não consigo pensar em duas pessoas que mereçam mais. Aliás, agora que penso nisso, não tiro férias desde antes da pandemia. Devíamos todos ir a algum sítio juntos. Talvez... — Ela interrompeu-se antes de exclamar subitamente: — É isso! Vegas!

      O meu estômago afundou-se. Allyson não estava a falar de umas férias em casa. Ela queria viajar, o que significava que eu teria de ficar longe da cidade — e de Liliana.

      — Vegas? — repeti lentamente.

      — Sim! Porque é que tu, eu, o Alex e o Matteo não vamos a Vegas por uns dias? O Dia do Trabalho está a aproximar-se e o Matteo estava justamente a dizer que é geralmente um fim de semana pouco movimentado para o restaurante. Tenho a certeza de que ele conseguirá escapar por um bocado. É a altura perfeita para todos tirarmos um fim de semana prolongado. Isto podia ser tão divertido! O que achas?

      Abanei a cabeça. Ela soava tão entusiasmada, e era difícil desiludir.

      — Não sei, Ally. Suponho que possa falar com o Alex, mas...

      — Perfeito! E eu vou falar com o Matteo. Meu Deus! Vegas! — Ela guinchou e tive de afastar o telefone do ouvido para não arriscar um tímpano perfurado. — Diz-me o que o Alex diz. Tenho de ir. A modelo que vou fotografar chega em dez minutos e tenho de acabar de preparar o cenário. Falamos em breve!

      Antes que pudesse dizer mais uma palavra, a linha ficou muda.

      Mas que raio?

      Estava habituada aos comportamentos impulsivos de Allyson, mas aquilo era um pouco demais — mesmo para ela.

      Vegas, hein?

      Nunca tinha estado em Las Vegas, e tinha de admitir que a ideia soava apelativa. A última vez que Alexander e eu tirámos qualquer tipo de pausa foi quando fomos de férias a Vermont há alguns Natais. Simplesmente não tinha a certeza se seria capaz de deixar Liliana por qualquer período de tempo. As visitas diárias ao cemitério tinham-se tornado uma estratégia de sobrevivência, e a ideia de não poder ir deixava-me ansiosa.

      No entanto, não podia negar que Alexander e eu precisávamos de uma pausa. E quem sabe? Talvez finalmente descobrisse o que se passava entre Allyson e Matteo. Os dois insistiam que não havia nada, mas eu não era cega. Podia-se quase cortar a tensão sexual com uma faca sempre que estavam juntos.

      Recostei-me na cadeira e franzi as sobrancelhas em reflexão. Talvez ir a Vegas fosse exatamente o que Alexander e eu precisávamos para sair do nosso mau humor. Não saberia a menos que fôssemos. Ponderei o que poderíamos fazer enquanto estivéssemos lá. Não éramos muito de apostar, mas tinha ouvido dizer que havia muito mais em Vegas do que apenas isso.

      Decidindo apresentar a possibilidade das férias a Alexander mais tarde naquela noite, voltei para o meu computador. Liguei o sistema de som no meu escritório e comecei a organizar emails ao som de uma música da Kelly Clarkson. À medida que arquivava cada email na pasta adequada da caixa de entrada, tentava convencer-me da ideia de não visitar Liliana durante alguns dias.

      Mas à medida que o dia avançava, estava cada vez mais convencida de que não seria capaz de o fazer.
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      Entrei para o lugar do condutor no meu Tesla de último modelo, sentindo-me satisfeito. Tinha sido um dia produtivo e lucrativo, resultado de um acordo notável com a Empire State Innovation. O foco deles era criar novos empregos em todo o estado. Trabalhava com eles frequentemente desde que me direcionaram para o Wally's Grocery Store, um investimento valioso em vários aspetos. Se não fosse pela recomendação deles, nunca teria conhecido a Krystina.

      Hoje, fechámos um acordo que iria produzir bons empregos sindicalizados e gerar receitas tanto para a cidade como para a Stone Enterprise. O Stone Arena, o primeiro complexo da Major League Soccer em Nova Iorque, tinha sido a minha visão. Eu era o investidor principal e tinha comprado os direitos de nome, mas a arena tinha sido um sorvedouro de dinheiro desde o dia em que começámos a construção. Não era sustentável apenas com o futebol.

      A pandemia só tinha amplificado essa pressão financeira. Precisávamos de outros eventos — concertos, feiras e afins. Foi por isso que o acordo com a ESI foi tão monumental. Após meses de negociação, apertos de mão, sorrisos cúmplices e demasiados brindes com bebidas caras, finalmente assinámos um contrato que dava à ESI o controlo exclusivo sobre as concessões. Eles ficariam com todos os lucros e, em troca, coordenariam com o governo da cidade a programação de grandes eventos no Stone Arena, tornando o local competitivo com espaços como o Madison Square Garden. A garantia deles de um número predeterminado de eventos não só manteria o Stone Arena no positivo, como também o tornaria um investimento extremamente lucrativo a longo prazo.

      Era como um jogo de xadrez, e eu tinha acabado de navegar com sucesso até declarar xeque-mate. O comunicado de imprensa sairia na próxima semana, anunciando a parceria. Até o meu contabilista estava extremamente entusiasmado. O Bryan, que normalmente era um pessimista financeiro, estava empolgado. Era contagiante, e era a razão pela qual ainda tinha um sorriso no rosto enquanto saía da garagem da Torre Cornerstone. Agora, só estava ansioso por chegar a casa, à Krystina. Depois do que aconteceu este fim de semana no Club O, estava preparado para uma discussão emocional esta noite, mas não me importava. Estaria perto dela e isso era tudo o que importava.

      Caía uma chuva leve, fazendo com que os limpa para-brisas automáticos se ligassem. Olhando pelo retrovisor, vi o Hale a seguir-me de perto no Porsche Cayenne. Era invulgar conduzirmos separadamente, mas ele tinha dito que precisava de ir a algum lugar durante algumas horas nessa tarde e não tinha a certeza se voltaria a tempo para me levar para casa. Ele não tinha dito onde ia, e gostaria de lhe ter perguntado. Quando o vi regressar no final do dia, não conseguiu esconder a preocupação marcada nas linhas do seu
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